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  APRESENTAÇÃO DA COLEÇÃO




  Ágere, termo latino, é fonte primeira de duas palavras de uso corrente em português: agir (que chegou a nós do francês, agir) e arte (de ars, artis).


  Assim, escolhemos Ágere para denominar uma coleção que busca instigar o debate e desenvolver a crítica tanto no agir educacional, no sentido amplo, relacionado às várias disciplinas que integram o currículo (campo do universo objetivo), quanto no campo da arte, via de expressão privilegiada do universo subjetivo e espelho das culturas e de seu tempo.




			Ao Daniel, pelo “afeto que se encerra” em nossa amizade e com a esperança de que, tal lídimo centroavante do pensamento, possa converter em gol algumas das bolas aqui levantadas.




			Devemos opor-nos ao esvaziamento da nossa cultura, devastada por esses economicistas que só entendem do Produto Interno Bruto – nunca houve expressão mais perfeita –, que estão reduzindo a educação ao conhecimento da tecnologia e da informática, úteis para os negócios, mas carentes dos saberes fundamentais revelados pela arte.
Ernesto Sabato
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  PLANO DE VOO




			Embarcamos rumo a terras distantes, ou buscamos o conhecimento de homens, ou questionamos a natureza, ou buscamos a Deus; depois notamos que o fantasma perseguido éramos nós mesmos.
Ernesto Sabato




			Afora os grandes aviões de carreira e os voos militares de rotina, com suas rotas sempre fixas e adrede estabelecidas, pequenas aeronaves necessitam dar conhecimento prévio de seu destino e da rota a ser usada para alcançá-lo, ou seja, deixar registrado seu plano de voo. E a mesma função desses planos é a que, basicamente, deve ser cumprida pelas páginas introdutórias de uma publicação, embora aí se oculte um pequeno truque: elas são, em geral, escritas após o voo já ter sido realizado pelo seu autor, num pilotar de ideias, imagens e reflexões. Para ele, trata-se bem mais de um relato da viagem consumada, ainda que, para o leitor, signifique o caminho que seus olhos, seu coração e sua mente haverão de percorrer, linha após linha, até o derradeiro ponto final. Isso porque o destino de quem escreve – mesmo que se trate de textos essencialmente lógicos e reflexivos – nunca se pode determinar com precisão, e a rota que a ele conduz acaba por conter circunvoluções, desvios, hesitações e enfrentamentos de inesperados ventos ou imprevistas borrascas. Tais percalços, todavia, costumam desaparecer dos relatos introdutórios, que, em geral, surgem límpidos, precisos e coerentes, acenando com promessas de um traslado tranquilo até um paradeiro bem definido, feito os folhetos de turismo dessas agências de viagem.




			Não serão muito diversas estas páginas iniciais, em que se buscará descrever os contornos do nosso território de chegada, que, no entanto, assemelha-se menos a um continente, um país ou uma cidade do que a um arquipélago composto por algumas ilhas que, apesar de próximas, guardam as suas particularidades e peculiaridades. Apesar de todas fazerem parte da geografia geral do lugar, em cada uma a paisagem é distinta, ora predominam montanhas, ora vales, florestas densas ou vastos descampados, densidade populacional ou desertos humanos. Isto é, em cada ensaio dos que se seguem, há variações de enfoque, de abordagem e de tonalidade da escrita. Muito embora possam ser neles perceptíveis certas conceituações e ritmos sutil ou marcadamente diversos, no fundo, todos acabam pertencendo a um mesmo ecossistema, numa interdependência que os articula em torno de um eixo central.




			Há que se assinalar que esses textos foram produzidos em momentos diferentes e com motivações distintas, fossem elas acadêmicas (como a apresentação num congresso, roteiro para uma palestra, resumo para uma publicação), fossem para concretizar um sentimento, uma percepção, uma ideia ou até à guisa de um extravasamento quase catártico. Contudo, como apontado, é possível perceber entre eles uma identidade, uma articulação que os leva para além de um mero conjunto insular, conferindo-lhes assim o perfil de arquipélago, segundo já metaforizado. Um arquipélago cuja latitude o localiza nessa região do pensamento e da atuação que se pode denominar como “educação estética”.




			Por isso, não existe uma rota fixa a ser registrada neste plano de voo, podendo cada uma dessas ilhas ser visitada segundo o interesse do viajante e na sequência que melhor lhe aprouver. Apenas parece interessante que se inicie o percurso pelo primeiro dos textos, “A educação (do) sensível e o mundo contemporâneo”, que pode fornecer ao leitor uma espécie de mapa geral do território maior configurado pelo conjunto. Trata-se, na verdade, de uma síntese bastante abreviada de um trabalho anterior, O sentido dos sentidos: A educação (do) sensível, publicado em forma de livro pela Criar Edições, em que se intenta discutir as duas formas básicas do conhecimento humano, o saber sensível e o conhecimento inteligível. O primeiro, sensível, é aquele erigido pelo nosso corpo por meio das relações harmoniosamente inteligentes que mantém com as coisas do mundo, estabelecendo como estesia o mais fundamental dos saberes humanos. Já o segundo, inteligível, diz respeito às abstrações, às representações conceituais que fazemos da realidade, as quais nos capacitam ao pensamento e fazem de nós essa forma de vida distinta de todas as outras do planeta.




			A discussão ali se detém, pois, no aquilatar do quanto estamos descurando hoje tanto na vida cotidiana quanto nos variados processos educacionais, desse saber primeiro que alicerça a nossa vida, saber esse predominantemente carnal, sensorial e sensível, e sobre o qual se constroem todas as outras formas de conhecimento. Ou seja, em que proporção o mundo contemporâneo vem vedando a porosidade de nossa carne e fazendo da estesia a sua negação: uma anestesia. Convém observar que, nessa relação primeva com o mundo, estésica em sua essência, encontra-se o germe de toda percepção estética que se possa ter da existência, passível de simbolização por meio dos signos estéticos que constituem a arte.




			Esse breve resumo daquela reflexão maior e mais complexa desenvolvida em outras páginas serviu, originalmente, como roteiro para um curso de curta duração ministrado na 10ª Jornada Literária de Passo Fundo, no ano de 2003. Aqui, porém, ao mesmo tempo em que ele tem o valor de síntese de um percurso passado, ainda se coloca como um mapeamento do atual território, na proporção em que os presentes textos, ou ilhas a serem visitadas, surgiram como desdobramento de algumas ideias contidas naquela obra. É possível que a sua leitura em primeiro lugar possa deixar mais bem definido o espaço que cada ilha ocupa na geografia geral desse arquipélago. Mapa e também trampolim, depois dessas páginas iniciais o salto pode, então, ser dado em direção a qualquer um dos demais escritos.




			O também breve texto seguinte teve sua origem num esquema para uma fala no grupo de estudos sobre ensino de arte na 30ª Reunião Nacional da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (Anped), em 2007, e posteriormente foi redigido de forma cursiva e apresentado no XIV Encontro Nacional de Didática e Prática de Ensino, em 2008, basicamente da maneira como aqui reproduzido, afora uma ou outra alteração de pequena monta.




			Seu intuito se revela no próprio título, “A arte na educação: Cinco temas para reflexão”. Com base na concepção de que o saber sensível, ou a estesia humana, constitui o amplo continente no qual se localiza toda e qualquer ação em prol da educação estética, procura-se nele elencar cinco temas que merecem reflexões por parte de todos os envolvidos com a questão da arte no processo educacional. Mas, de saída, é preciso ter clara a geografia desse continente, com territórios que se delimitam de modo concêntrico. No âmbito de nossa instalação sensível no mundo, a educação estésica compreende toda atuação que favoreça o estabelecimento de uma relação mais harmoniosa e acurada do corpo humano com a realidade. E aí ela se confunde, praticamente ponto a ponto, com a educação estética, na medida em que a finalidade desta consiste, de fato, no desenvolvimento de uma percepção poética das coisas, isto é, de um perceber que se oriente mais por suas formas e qualidades do que por suas funções, ou seja, mais por sua aparição aos sentidos do que pela concepção meramente utilitária que delas possamos fazer.




			Dentre os inúmeros instrumentos de que a educação estética pode lançar mão, um dos mais importantes consiste, sem dúvida, na arte e em seus processos de criação e recepção. Noutras palavras, a arte-educação constitui tão só uma das maneiras de a educação estética se realizar, possivelmente uma das mais importantes, porém não a única ou exclusiva. Como apontado, a educação estética principia nas relações de nosso corpo com o mundo ao redor, e aí muitas de nossas atividades corriqueiras e coisas cotidianas com as quais convivemos se prestam ao desenvolvimento da percepção estética, feito a ação de caminhar pela cidade, a comida e o ato da alimentação, as relações com a natureza e os animais, com os objetos de uso e de consumo etc.




			No ensaio em questão, o leitor encontrará, então, cinco pontos sobre os quais parece necessária uma reflexão quando pensamos no emprego da arte como instrumento de educação. Por certo, grande parte deles se choca com algumas concepções acerca do lugar e do papel dessa expressão humana nos processos educacionais, concepções essas que passaram a fazer parte do elenco de ideias prontas difundido entre os arte-educadores brasileiros; no entanto, quer-se acreditar, sem o entrechoque de visões e o destemor do confronto, não é possível haver progresso no conhecimento. E talvez o núcleo desse confronto surja como a defesa da ideia de que aquilo que se considera absolutamente fundamental para o emprego da arte como instrumento de educação estética seja apenas e tão somente o contato com obras de arte, isto é, a vivência de espectador. Experienciar a arte, vivenciá-la, assistir aos seus espetáculos, fruí-la de toda e qualquer maneira, sobretudo com prazer, sobrepõe-se a qualquer discussão teórica a seu respeito e aos processos de criação. Tais discussões, aliás, só devem e podem ocorrer plenamente quando o hábito da experiência sensível com a arte está suficientemente arraigado, e então as experimentações pessoais no campo da criação artística parecem até mesmo insignificantes para a ocorrência de uma verdadeira educação estética.




			E assim se passa às páginas subsequentes, ocupadas pelo ensaio “O amor ao humor e o pavor do professor”, apresentado em 2008 no V Encontro de Educação e Ludicidade e agora publicado com vários acréscimos e aperfeiçoamentos. Seu eixo central tem a ver com a dimensão lúdica da existência humana, articulada, porém, à questão do humor como processo de conhecimento e, consequentemente, de educação. Nele, o ponto de partida consiste na distinção entre o adjetivo “sério” e a expressão “a sério” como advérbio de modo, segundo as reflexões do filósofo Roberto Gomes. Levar a educação a sério não significa engessá-la em procedimentos padrões e comportamentos estereotipados que fazem dela uma atividade séria meramente em sua aparência. Antes, levá-la a sério implica abrir-se para a brincadeira, a diversão, a piada, o riso, isto é, para o jogo do humor como aspecto central de nossa existência, como Johan Huizinga assinala ao postular a dimensão lúdica como a mais básica na construção da cultura. Indubitavelmente, o humor carrega fortes componentes do jogo, possuindo em si características marcantemente lúdicas.




			Assim, pode-se tomar o humor como uma ação lúdica de que nos valemos para entender e comentar a nossa vida e a realidade em volta, ao revelar nelas seus aspectos dissonantes e contraditórios. E a ludicidade, não nos esqueçamos, constitui também uma característica fundamental da arte, essa construção na qual se joga com signos e dados sensíveis, com formas significantes e saberes provindos de nossa estesia. Por conseguinte, humor e arte se tangenciam por meio do “impulso lúdico”, segundo o nomeia o filósofo Friedrich Schiller ao apontá-lo como um dos impulsos vitais para a nossa existência.




			Essa necessidade de jogar, de brincar, que se manifesta em quase todas as atividades do ser humano, como a arte, faz-se presente ainda naquela criação que nos tornou definitivamente a espécie que somos: a linguagem. Ela, que estabelece os alicerces de nosso pensamento e organiza a realidade, que nos permite construir um universo significativo para além do meramente físico e palpável, revela-se, em sua essência, um grande, complexo, intrincado e deslumbrante jogo. É com ela, aliás, que se erigem poemas, constroem-se jogos de palavras, criam-se charadas e contam-se piadas. Levar a perceber a linguagem como um enorme, divertido e engraçado jogo deveria ser, portanto, uma tarefa fundamental do educador, notadamente aquele que trabalha com crianças, desde a sua alfabetização até a construção do pensamento abstrato e a expressão artística. Há que se brincar, que se divertir, que rir muito com o jogo que as palavras nos permitem e, com base nele, munir-se do entendimento e do espírito necessário para aventurar-se no universo lúdico da arte e de todos os demais conhecimentos humanos. Há que se ter amor ao humor, e não demonstrar pavor por uma pretensa perda de seriedade a que o riso e o jogo possam conduzir a educação. O jogo e o humor são componentes essenciais de uma vida levada a sério.




			E com essa deixa da linguagem como jogo, pode-se então adentrar o ensaio seguinte, “O poético, a poesia e o poema na educação estética”, cuja ideia central é a reivindicação do poema como pertencente ao conjunto das expressões artísticas de que se devem valer os projetos e programas de educação estética, ou de arte-educação, porque, de praxe, o lugar do poema no âmbito de nossa educação formal sempre foi a disciplina “língua portuguesa”, em que geralmente é reduzido a um cadáver para ser dissecado com o bisturi da gramática, que dele extrai seus “órgãos” constituintes, como metáforas, sinédoques, objetos diretos, adjuntos adnominais, preposições e que tais. A vivência estética, sensível, das construções poéticas acaba passando ao largo dessas aulas, e tal procedimento frequentemente termina por provocar mais aversão ao poema em si, no que guarda de jogo e expressão de sentimentos, do que permite a descoberta e o desenvolvimento de uma percepção estética do mundo por parte dos educandos.




			Inédito até aqui, esse texto foi utilizado apenas uma vez numa disciplina ministrada no programa de pós-graduação em artes da Unicamp, na qual serviu como ponto de partida para discussões ulteriores acerca da linguagem e de seus fundamentos expressivos. Consiste, na verdade, num desdobramento mais aprofundado de um dos pontos relacionados no ensaio “A arte na educação: Cinco temas para a reflexão”, no qual se aborda precisamente o poema como elemento educacional a ser reivindicado pelos arte-educadores para o seu universo de atuação. Cabe ainda assinalar que o ponto de partida desse texto é justamente a tentativa de estabelecer as necessárias distinções filosóficas e conceituais entre o poético, a poesia e o poema, diferenciação essa que parece importante quando se trata do ofício de educar por meio da arte. Em poucas palavras, o que se busca na educação estética é o desenvolvimento de um olhar poético sobre o mundo, olhar que nos descortina a poesia como um horizonte que se procura alcançar em construções artísticas como o poema, a canção, o quadro, a dança etc.




			Seguem-se então as páginas enfeixadas sob o título “A montanha e o videogame (corpo e educação)”, que compõem um texto também inédito até agora, resultante do desenvolvimento cursivo de anotações utilizadas em duas conferências, uma proferida no IX Seminário Nacional de Educação da Universidade Federal de Uberlândia, em 2008, e outra no Congresso de Saúde e Arte, organizado pelo Centro Acadêmico Adolfo Lutz da Faculdade de Ciências Médicas da Unicamp, em 2009.




			O sentido exato do título dado ao ensaio o leitor poderá descobrir naquelas linhas, cabendo nestas a explanação sintética do eixo central das reflexões ali encadeadas. Novamente, comparece a ideia do saber sensível, detido por nosso corpo em suas relações com o mundo e que embasa todos os demais conhecimentos construídos, em especial aqueles concretizados pela arte e demais manifestações estéticas. Como estão, pois, sendo educados os corpos das atuais gerações, num mundo que não apenas privilegia o conhecimento abstrato, intelectual, mas também exorta, em peças publicitárias, a aquisição de produtos e utensílios que implicam sempre em menos e menores esforços físicos? Ou ainda, como se estabelecem as relações dos indivíduos com o próprio corpo, em face das promessas de felicidade para todos aqueles dotados de uma compleição física próxima aos modelos ideais veiculados pela mídia? E que dizer dos incontáveis problemas de saúde acarretados por um estilo de vida que mais e mais se espraia entre nós, como a obesidade, a hipertensão, as altas taxas de colesterol e de triglicérides, ou mesmo a anorexia e a bulimia?




			Indispensável reafirmar a educação estésica, irmã quase siamesa da educação estética, como essencialmente uma educação do corpo, tomado como o fundamento último dos saberes que nos habilitam a viver construindo sentidos e significados. Uma relação mais harmônica de nossos sentidos corporais com as coisas que nos cercam, bem como um maior equilíbrio nas atividades que desempenhamos constituem o passo inicial para a percepção estética da vida que nos foi dada a viver. Na medida, porém, em que a presente sociedade desvairadamente consumista conspira diuturnamente contra a vivência de nossa corporeidade no que diz respeito à sensibilidade e à harmonia, ela também nos propõe a apreensão do corpo como matéria-prima, como elemento bruto a ser lapidado de forma quase industrial, seja pela ingestão de drogas e medicamentos, seja pela intervenção cirúrgica que promete esculpi-lo de modo que o torne similar aos corpos das celebridades. Como diz o antropólogo David Le Breton, a lição hoje incessantemente ensinada é a de que nascemos todos com um corpo-rascunho que precisa ser passado a limpo. E isso não por meio de sua educação, o que implicaria muito esforço e trabalho, mas sim de sua passiva remodelagem por meio de substâncias químicas e procedimentos médicos. Sem condições para desenvolvermos nossa estesia, mergulhamos diariamente na anestesia.




			E então se chega à última ilha deste arquipélago, um ensaio cujo título em inglês e espanhol pretende deliberadamente carregar nas tintas da ironia: “The rotten papers (ou: Adiós que yo me voy)”. Em sendo hoje o idioma de Shakespeare a língua praticamente universal e o de Cervantes talvez a segunda mais conhecida no Ocidente, na academia, eles se revestem ainda de uma importância suplementar, pois ali a esmagadora maioria dos pesquisadores sonha ver seus trabalhos publicados nessas línguas em veículos internacionais, o que lhes granjeia melhor pontuação no ranking acadêmico e os coloca um degrau acima na escala da autoestima. É inegável: sobe-se nessa escadaria como ascendem ao ar as fumaças e os balões inflados.




			Tal título irônico, contudo, encima páginas que, mesmo escritas com certo sentimento de desilusão, pretendem trazer à discussão esse modelo quase industrial de universidade pelo qual viemos optando, especialmente no que tange ao estabelecimento de mensurações exclusivamente quantitativas da produtividade de seus docentes. Docentes que, na perspicaz analogia de Lindsay Waters, vão mais e mais se assemelhando à personagem de Chaplin no filme Tempos modernos, mas que, em vez de se esfalfarem num desatino de apertar porcas e parafusos, põem-se desarvoradamente a produzir papers e mais papers, numa soma de grãos que visa a torná-los portadores de uma relevante e respeitável provisão de méritos.




			Obviamente que, ao se juntar assim de modo hiperativo tantas sementes de sabedoria, muitos desses grãos se apresentam danificados e apodrecidos, ou rotten, para empregar a valorizada língua inglesa. Alguns são, na verdade, fragmentos de um trabalho maior, fracionado para aumentar a quantidade, ao passo que outros se mostram tão só um clone imperfeito de um grão já colhido, e não são raros, nos dias que correm, aqueles casos de leguminosas e cereais colhidos na seara alheia, alguns dos quais acabam por vir à luz, resultando em inquéritos e investigações nem sempre tornados de todo públicos.




			Todavia, a expressão “papéis podres” (rotten papers) pretende, no ensaio, emular a denominação consagrada pelos economistas e pela mídia na grande derrocada econômica que o mundo conheceu a partir de setembro de 2008, pois foi depois desses papéis – cujos valores pelos quais vinham sendo negociados no sistema financeiro representavam muito mais do que realmente valiam – que a banca internacional, os estabelecimentos de crédito e mesmo países inteiros balançaram e começaram a ruir feito castelos de cartas. Vale dizer: em que medida as instituições acadêmicas, ao empregarem como índice de produtividade quase que exclusivamente os trabalhos publicados, com escassa avaliação qualitativa, não estão estimulando o surgimento e a proliferação também de papéis podres, os quais vão erigindo um império de números cuja soma poderá, mais à frente, resultar próxima de zero?




			Como, no entanto, a latitude predominante deste nosso arquipélago o situa no território da educação estética, ou educação do sensível, outro subproduto deletério dessa quantificação desenfreada nos parece importar mais aqui, o qual pode ser resumido na questão: o quanto esse imperativo quantitativo de produtividade tem afetado negativamente o encontro educacional entre mestres e estudantes? Até que ponto a educação, essa função precípua da universidade, vai sendo relegada a segundo plano pelos docentes, em seu afã de produzir um acervo crescente de páginas impressas? Às vezes, tem-se mesmo a impressão de que o trabalho em sala de aula é tido por muitos como uma espécie de efeito colateral algo indesejável do trabalho que realmente importa: a publicação. E então o fundamento educacional aqui defendido, o encontro humano e sensível que constrói sentidos, parece evanescer, e a relação pedagógica também se burocratiza e se ritualiza. Quadro que pede uma dose adicional de ironia por meio da afirmação de que certos professores, nesse contexto em que o ensino vai se tornando atividade menor, parecem estar criando a modalidade de educação a distância face a face.




			Mas felizmente muitas vozes vêm se levantando (como, desde Harvard, a do citado Lindsay Waters) para denunciar essa perda, pode-se dizer, de qualidades humanas nas relações, atitudes e atividades levadas a cabo no interior das instituições acadêmicas. E se elevam justamente para condenar como deletéria essa implantação quase maníaca de uma espécie de linha de montagem do conhecimento – para o que pesam, por certo, as grandes somas envolvidas no financiamento de pesquisas e o interesse nelas de grandes indústrias e corporações em busca de novos produtos e métodos mais rentáveis de produção.




			Assim, desse ponto de vista de uma educação que privilegie como seu alicerce o encontro sensível entre seres humanos, há que se promover o debate acerca dessa perda de sensibilidade acarretada pelo mecânico automatismo que o espírito financeiro-industrial vem promovendo no meio acadêmico, sob pena de uma crescente desumanização das relações educacionais no âmbito das universidades. Compreende-se que elas, ao longo de sua secular história, sempre refletiram as sociedades nas quais se inseriam, porém, um de seus esteios sempre foi a resistência à reprodução pura e simples dos valores e processos dominantes dessas comunidades. Sua função criativa originava-se exatamente na capacidade por elas demonstrada de criticar tais procedimentos, a eles se opondo e lhes propondo alternativas. Mantêm, por conseguinte, esse seu espírito vivo aqueles que ora resistem a simplesmente se adequar a semelhante visão produtivista, oriunda dos mais perversos esquemas industriais de perseguição de lucros. E esse ensaio final, em que pese sua algo acentuada dosagem de ironia e desencanto, pretende constituir uma modesta contribuição nesse sentido.




			Por fim, estabelecido e registrado este plano de voo, só resta agora pedir ao leitor-passageiro que aperte o cinto, desejando-lhe uma boa e proveitosa viagem por este arquipélago de temas e reflexões que se espraia pelas páginas seguintes. Páginas nas quais se mostram bastante escassas as conclusões definitivas e peremptórias, mas que certamente contêm pistas e trilhas para uma posterior exploração mais aprofundada daquelas ideias que parecem basilares para a compreensão do que seja uma verdadeira educação estética.




  A EDUCAÇÃO (DO) SENSÍVEL E O MUNDO CONTEMPORÂNEO




			Não é apenas a separação entre mente e cérebro que é um mito. É provável que a separação entre mente e corpo não seja menos fictícia. A mente encontra-se incorporada, na plena acepção da palavra, e não apenas “cerebralizada”.
António R. Damásio




			A crise é vivida primariamente no cotidiano, como crise biográfica produzida pela dificuldade de instalação da vida humana no mundo. (...) E a vida humana se articula primordialmente no cotidiano, que é onde a crise nos atinge em caráter radical e universal, a saber, como impossibilidade de viver. (...) Por isso a compreensão da crise do século XX tem que começar por onde nós a vivemos, na deterioração do cotidiano em si mesmo.
Gilberto de Mello Kujawski




			O que nos separa dos animais é que os pensamentos que moram na nossa cabeça desandaram a proliferar, multiplicaram-se, cresceram. O que teve vantagens indiscutíveis porque foi graças aos pensamentos que moram na cabeça que o mundo humano se construiu. A filosofia, a ciência, a tecnologia...
Cresceram tanto que chegaram a entupir a sabedoria do corpo. O conhecimento vai crescendo, sedimentando, camada sobre camada, e chega um momento em que nos esquecemos da sabedoria sem palavras que mora no corpo.
Rubem Alves




			Aisthesis: em grego, a capacidade humana de sentir o mundo, de senti-lo organizadamente, conferindo à realidade uma ordem primordial, um sentido – há muito sentido naquilo que é sentido por nós. Em português, aisthesis tornou-se estesia, com o mesmo significado dado pelos gregos (sendo anestesia a sua negação, a incapacidade de sentir). E desse termo originou-se também a palavra estética, que, referindo-se hoje mais especificamente às questões artísticas, não deixa ainda de guardar o sentido geral de uma apreensão humana da harmonia e da beleza das coisas do mundo, que os nossos órgãos dos sentidos permitem.




			Conceitos fundamentais para entender o que vem acontecendo à nossa volta, numa situação mundial de profunda regressão da sensibilidade humana. Encontramo-nos num verdadeiro limite entre a civilização e a barbárie, estando esta, porém, instrumentalizada por todas as maravilhas científicas e tecnológicas proporcionadas por aquela (vide os artefatos nucleares ao alcance de grupos extremamente preconceituosos e fanaticamente religiosos, por exemplo). O desrespeito à vida, a todas as formas de vida, campeia ao derredor, com assassinatos banais, gangues enfurecidas, destruição do meio ambiente e o lucro fácil vencendo a preservação das condições vitais no planeta. Parece que estamos nos tornando mais e mais insensíveis, não só em decorrência do tipo de vida e de educação a que estamos submetidos, mas também como um mecanismo de defesa em face dessa brutalidade crescente e amedrontadora.




			A despeito da crença de muitos, de que nos encontramos numa fase histórica denominada “pós-modernidade”, o que assistimos atualmente talvez seja mais bem classificado como a “crise da modernidade”. A crise de um modo de vida lastreado numa maneira específica de construir o conhecimento humano e, com base nele, estabelecer relações com o mundo e com os nossos semelhantes. O fato é que o mundo moderno (historicamente estabelecido a partir do século XV) primou pela valorização do conhecimento intelectivo, abstrato e científico, em detrimento do saber sensível, estésico, particular e individualizado. Sem dúvida, a razão pura (ou científica) trouxe-nos surpreendente progresso e conquistas em prol da espécie humana; contudo, seu exclusivismo, sua adoção como a única razão possível e a sua deterioração em razão instrumental (aquela preocupada apenas com os fins práticos, sem considerações éticas, estéticas e morais) causaram-nos, entre outros problemas, essa acentuada regressão da sensibilidade, que recrudesce em todas as culturas. Nossa crise hoje é, sobremaneira, uma crise do conhecimento, uma crise na qual o intelecto avantajado enfarta o coração apequenado.




			Ou seja: somos educados para a obtenção do conhecimento inteligível (abstrato, genérico e cerebral) e deseducados no que tange ao saber sensível (concreto, particular e corporal). Conhecer, por esse viés, tem a ver com o pensamento, com o conceito, a abstração, as fórmulas, ao passo que o saber (que também significa sabor) refere-se a todo conhecimento integrado ao nosso corpo, o qual nos torna também mais sensíveis. Nesse sentido, o especialista conhece abstratamente uma pequena parcela da realidade, ao passo que o sábio demonstra possuir saberes incorporados, isto é, relacionados entre si e aos sentidos estésicos e afetivos proporcionados por sua corporeidade. Estamos, portanto, descuidando-nos de nosso corpo e de sua educação, na acepção mais ampla de estesia, deixando de lado o desenvolvimento da sensibilidade mais básica de que somos dotados: aquela proveniente de nossos sentidos – o tato, o paladar, o olfato, a visão e a audição.
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